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    QUEBRANDO O SILÊNCIO




    Compartilhe sua fé




    P or que é tão difícil dizer as primeiras palavras sobre a pessoa mais importante da minha vida? Por que hesito em passar adiante as melhores notícias que já ouvi? Há alguma coisa que possa me ajudar a fazer o que tanto quero — dizer aos outros que encontrei a maneira de sobreviver a morte, viver eternamente, ser perdoado dos meus pecados e experimentar a bondade de Deus para sempre?




    Com o desejo de responder tais perguntas tão perturbadoras, o nosso mais antigo editor, Herb Vander Lugt, escreveu este livreto. Ele reflete a sabedoria de um homem que entende a tensão entre a mensagem que deve ser dita e o silêncio que deve ser primeiramente quebrado.




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    SONS E SILÊNCIO




    De muitas formas a igreja não está silente. Os sons dos amplificadores ecoam a música pelos corredores, sermões apaixonados enchem o santuário, risos e conversas fluem até o estacionamento. Mas, no meio de todos estes sons, existe uma quietude perturbadora. John Stott a chamou de “nosso silêncio culposo”. Com frequência temos muito a dizer uns aos outros, mas temos muito pouco a dizer àqueles que desesperadamente precisam do que temos. Além disso, esperamos que eles venham a nós, ao invés de irmos até eles.




    Ralph Neighbour, um eficiente plantador de igrejas e evangelista, ficou completamente desanimado com os resultados do seu trabalho. As 26 novas igrejas que ele implantara estagnaram logo após possuírem um prédio e conseguirem pagar um pastor. Nas igrejas maiores onde dirigira encontros evangelísticos, ele viu poucos descrentes frequentando a igreja, e poucas evidências de que elas seriam algo mais do que “pequenas ilhas isoladas de cristãos que nem mesmo tentam se relacionar com gente que não vai à igreja”. Tanto líderes quanto leigos estavam muito ocupados para investir tempo em alcançar os perdidos.




    Então, Ralph Neighbour fez algo bem radical. Decidiu começar uma igreja usando um método diferente. Como ponto de partida, dirigiu-se a um bar, durante a happy hour para tomar um refrigerante e conversar com as pessoas que não frequentavam a igreja e tomavam cerveja. Ele e a esposa fizeram churrascos no quintal e convidaram os vizinhos. Alugaram uma casa velha e recrutaram 40 cristãos para ajudá-los a ministrar, 24 horas por dia, às prostitutas, aos cafetões e aos drogaditos. Depois de ajudarem estas pessoas durante os estágios iniciais de reabilitação, eles os convidaram às suas casas. Um a um eles começaram a aceitar a Cristo.




     




    

      

        Com frequência temos muito a dizer uns aos outros, mas temos muito pouco a dizer àqueles que desesperadamente precisam do que temos.


      


    




     




    Foi assim que aconteceu em Corinto durante o primeiro século. A maioria das pessoas que aceitou o Senhor era o que chamaríamos de classe baixa. Em sua maioria não tinham educação formal, eram pobres e socialmente repulsivos (1 Coríntios 1:26-31). No entanto, eles tinham os requisitos morais de Cristo, que disse que afirmou não ter vindo para salvar pessoas boas, mas para salvar pecadores (Mateus 9:13). Por esse padrão, os coríntios estavam muito bem qualificados. Suas fileiras incluíam pessoas que tinham sido fornicadores, idólatras, adúlteros, homossexuais e ladrões antes de encontrarem o perdão e a vida em Cristo (1 Coríntios 6:9-11).




    A triste verdade é que não estamos alcançando os párias da sociedade com as boas-novas do evangelho. De fato, falhamos em alcançar tanto o pobre quanto o rico, tanto o instruído quanto o iletrado. Enquanto nos alegramos com a companhia uns dos outros, não estamos alcançando aqueles que permanecem como éramos — sem Cristo. Se assim for, este é o nosso “silêncio culposo”.


  




  

    




    AS BARREIRAS DE SOM




    P or que achamos tão difícil quebrar o silêncio sobre as melhores notícias que já ouvimos e sobre a pessoa mais importante que o mundo já conheceu? Não somos assim com relação a outros assuntos. Se estivéssemos para descobrir a cura para artrite ou para a inflamação que comumente aparece no cotovelo de tenistas, você pode ter certeza de que passaríamos a novidade para todos que pudessem se beneficiar dela. Por outro lado, falar de Cristo para outra pessoa é com certeza mais difícil do que indicar-lhe um bom restaurante. Há muitas barreiras de som — algumas necessárias, outras desnecessárias.
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